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RESUMO

ABSTRACT

Early selection in segregating common bean plants for resistance to bacterial wilt

The objective of this study were both the estimation of  the efficiency of selection in segregating populations of
common bean for the resistance to Curtobacterium and also the indication of the best time of the cycle to make the
selection of resistant plants. To this end, we used converging crosses between IAC-Carioca Aruã x SCS Guará, IAC-
Carioca Pyatã x IAC-Carioca and SCS Guará x Pérola, originating filial generations (F

1
, F

2
, F

2:3
 and F

3:4
)

 
which were

subsequently inoculated with Curtobacterium flaccumfaciens pv. Flaccumfaciens, isolate 2634, and evaluated according
to a scale related to the common symptoms of the disease at 20, 40 and 60 days after inoculation. The results showed
that the segregating generations of Aruã x Guará, Pyatã x Guará and Pyatã x Pérola had similar behavior in relation to
resistance to the Curtobacterium symptoms. The selection is effective for the coming generations of Aruã x Guará and
Pyatã x Pérola and the favorable time for distinguishing and selecting reliably segregating plants occurs between 40
and 60 days after inoculation.
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Seleção precoce em plantas segregantes de feijoeiro para resistência
à murcha de Curtobacterium1

Os objetivos deste trabalho foram estimar a eficiência da seleção, em populações segregantes de feijoeiro, para a
resistência à murcha de Curtobacterium, e indicar o melhor período do ciclo da cultura para se proceder à seleção das
plantas resistentes. Foram realizados os cruzamentos convergentes IAC-Carioca Aruã x SCS Guará, IAC-Carioca Pyatã
x SCS Guará e IAC-Carioca Pyatã x Pérola, dando origem às gerações F

1
, F

2
, F

2:3
, F

3:4, 
 que foram inoculadas com

Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens isolado 2634. A resistência foi avaliada segundo escala de notas
referentes aos sintomas comuns da doença aos 20, 40 e 60 dias após a inoculação. Os resultados indicaram que as
gerações segregantes de Aruã x Guará, Pyatã x Guará e Pyatã x Pérola possuem comportamento semelhante em relação
à resistência aos sintomas da murcha de Curtobacterium. A seleção foi efetiva para as gerações oriundas de Aruã x
Guará e Pyatã x Pérola e o período entre 40 e 60 dias após a inoculação é o mais adequado para seleção de plantas
segregantes para resistência.

Palavras-chave: resistência varietal, murcha bacteriana, período de seleção.
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INTRODUÇÃO

A cultura do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) é afeta-
da por vários tipos de patógenos, que causam doenças e
acarretam perdas significativas na produção. Entre estes,
o Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens
(Maringoni & Rosa, 1997), responsável pela murcha de
Curtobacterium, que se tem destacado como das doen-
ças bacterianas emergentes de grande importância na cul-
tura do feijoeiro (Valentini et al., 2010). A murcha é a prin-
cipal característica da doença, resultado da degeneração
dos vasos do xilema pelas bactérias, que promovem fa-
lhas no transporte de seiva, deixando o caule internamen-
te escurecido, seguido de amarelecimento e flacidez da
área foliar, com posterior seca do tecido (Hedges, 1926).

No Brasil, a doença foi relatada em 1995, no Estado
de São Paulo (Maringoni & Rosa, 1997) e, atualmente,
está distribuída em grande parte das principais regiões
produtoras de feijão do Brasil. No Estado de Santa
Catarina, há relatos de ocorrência nos municípios de
Campos Novos (Leite Junior et al., 2001), Faxinal dos
Guedes, Guatambú, Ipuaçu, Ponte Serrada e Tigrinhos
(Theodoro et al., 2004). A presença da murcha de
Curtobacterium nos vários municípios catarinenses in-
dica adaptabilidade do patógeno ao hospedeiro em dife-
rentes ambientes, demonstrando a necessidade de me-
didas para seu controle. Isto é um agravante, pois não
existem cultivares, recomendados para Santa Catarina,
resistentes a C. flaccumfacien pv. flaccumfaciens
(Theodoro & Maringoni, 2006).

O controle preventivo desta bactéria está fundamen-
tado no uso de cultivares resistentes, rotação de culturas
e uso de sementes sadias (Maringoni & Camara, 2006;
Alencar et al., 2008; Herbes et al., 2008). Entretanto, o
uso de variedades resistentes constitui um dos mais im-
portantes meios de controle de doenças de plantas culti-
vadas, pois, além de ser uma das medidas mais econômi-
cas, não traz risco de contaminação ambiental (Galli, 2005).
Por isso, sempre que existirem fontes satisfatórias de re-
sistência disponíveis para o melhoramento, o emprego
desta estratégia de controle deve ser utilizado.

Os objetivos deste trabalho foram estimar a eficiência
da seleção, em populações segregantes de feijoeiro, para
resistência à murcha de Curtobacterium, e indicar o me-
lhor período do ciclo da cultura para se proceder à sele-
ção das plantas resistentes.

MATERIAL  E MÉTODOS

As plantas segregantes foram obtidas por meio de
cruzamentos convergentes dos cultivares IAC-Carioca
Pyatã (Pyatã) e IAC-Carioca Aruã (Aruã), considerados
resistentes à doença; SCS Guará (Guará) e Pérola, sus-
ceptíveis (Maringoni, 2002). Na safra de 2009/10, foram

realizados os cruzamentos IAC-Carioca Aruã x SCS Guará,
IAC-Carioca Pyatã x SCS Guará e IAC-Carioca Pyatã x
Pérola e obtidas às gerações F

1 
e F

2
. Na geração F

2 
(2010/

2), foi feita a seleção individual de plantas, originando 80
famílias F

2:3
. Nas famílias F

2:3, 
foi realizada a seleção de

plantas dentro e entre famílias e obtidas 54 famílias em F
3:4

(2011/2).
Em todas as gerações avaliadas (fixas e segregantes),

procederam-se às inoculações da bactéria. A inoculação
foi realizada aos nove dias após a emergência das plan-
tas, conforme a metodologia de Maringoni (2002), com o
isolado 2634 de Curtobacterium flaccumfaciens pv.
flaccumfaciens, proveniente da Universidade Estadual
Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP). A bactéria foi
cultivada em meio de cultura nutriente-sacarose-ágar
(NSA), por 48 horas, à temperatura de 28ºC, procedeu-se
à sua diluição em solução salina a 0,85% de NaCl, até
atingir concentração de 108 u.f.c.mL-1, medida em
espectrofotômetro com densidade óptica de 600 nm. A
inoculação foi realizada por meio de duas punções no
caule (entre as folhas cotiledonares e primárias), utilizan-
do-se uma haste reta, previamente umedecida na solução
bacteriana.

As avaliações dos sintomas da doença foram realiza-
das aos 20, 40 e 60 dias após a inoculação, ou seja, em
períodos que englobaram desde o crescimento vegetativo
(V3) até o enchimento de vagens (R8). Para estas avalia-
ções, foi empregada a escala de notas adaptada de
Maringoni (2002), na qual a ausência de sintomas = 0;
sintoma de mosaico nas folhas = 1; poucas folhas mur-
chas (1 a 3 folhas, menos de 10% das folhas das plantas)
= 2; aproximadamente 15% das folhas murchas = 3; apro-
ximadamente 20% das folhas murchas = 4; aproximada-
mente 25% de folhas murchas e apresentando amareleci-
mento = 5; aproximadamente 40% de folhas murchas e
apresentando amarelecimento = 6; aproximadamente 50%
de folhas murchas apresentando amarelecimento e necrose
de folíolos, plantas com nanismo = 7; aproximadamente
60% de folhas murchas, amarelecimento e necrose de
folíolos, plantas com nanismo = 8; acima de 75% de folhas
com murcha e, ou, necrose, queda prematura de folhas,
nanismo severo e,ou, morte da planta = 9.

O experimento foi conduzido em casa de vegetação,
utilizando-se delineamento inteiramente casualizado, com
números diferentes de plantas por geração, sendo cada
planta uma repetição. Assim, foram conduzidas 600 plan-
tas em F

2
,
 
500 em

 
F

2:3 
e

 
390 em F

3:4
, acondicionadas em

recipientes plásticos com volume de 1,5 kg de substrato.
A análise de variância conjunta foi feita, utilizando-se

o procedimento MIXED (Littell et al., 2006), por meio do
seguinte modelo misto: , em
que: = média geral; = valores dos efeitos fixos i;  bj=
valores dos efeitos aleatórios; e= erro do modelo na gera-
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ção i no cruzamento j. Este modelo possui vantagem so-
bre os modelos mistos clássicos, pois possibilita fazer
predição de efeitos aleatórios, na presença de efeito fixo,
por meio do melhor preditor linear não viesado (Best Li-
near Unbiased Prediction - BLUP).

Um fator limitante, encontrado nas análises, é deriva-
do das avaliações dos sintomas da doença ao longo do
tempo, que não são passíveis de casualização, além de
estarem muito próximas umas das outras (intervalo de 20
dias), de maneira que os erros tendem a estar correlacio-
nados. Isto implica a violação da pressuposição da inde-
pendência dos erros. A correlação dos erros geralmente
está associada à posição relativa das unidades experi-
mentais, no espaço ou no tempo. Em muitas situações, é
esperado que as unidades próximas no tempo sejam mais
semelhantes do que unidades distantes. Nestes casos,
para sanar esta dificuldade, deve ser escolhida a estrutu-
ra da matriz G (matriz de variância e covariância) que me-
lhor se ajuste ao modelo, assim os resultados das estima-
tivas de BLUPs aproximar-se-ão dos resultados do BLUE
(Best Linear Unbiased Estimator); para isto, três matri-
zes de variância e covariância (AR1 = Autoregressiva de
primeira ordem, TOEP1 = Toeplitz1 e CS= Simetria Com-
posta), foram avaliadas conforme o critério de informação
Akaike (AIC), o qual indica o melhor ajuste de matriz G.

As análises de variância, os contrastes (H
0
: µ

1
=µ

2
; H

A
:

µ
1
 =/   µ

2
) e os espaços de inferências foram submetidos ao

teste F, a 5% de significância. As estimativas de herda-
bilidade, no sentido amplo: h

2 
= ν

g
/ν

f
 , em que ν

g
 = variação

genética e ν
f
 = variação fenotípica total; os ganhos de

seleção preditos: GS = [h
2
 x (Mo - Ms)], em que h

2 
=

herdabilidade no sentido amplo, Ms = média da popula-
ção selecionada e Mo = média da população original, são
obtidos segundo Ramalho et al. (2008). Essas estimativas
foram geradas para cada geração segregante.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância mostrou que não houve dife-
rença significativa entre as três populações (efeito fixo),
com Pr>F = 0,94. Isto indica que as gerações nos três
cruzamentos têm um comportamento semelhante para re-
sistência à doença.

Considerando-se os efeitos aleatórios (Avaliação e
Geração) e suas estimativas de valores genotípicos
(BLUP’s), para as gerações e suas interações com as po-
pulações, bem como entre as avaliações ao longo do tem-
po, pôde ser determinado que as gerações segregantes
dos três cruzamentos possuem comportamentos seme-
lhantes. Isso é verificado em F

2, 
para a qual as estimativas

BLUPs sempre são superiores à média geral (µ = 1,28); já,
ao longo das gerações F

2:3 
e F

3:4 
as estimativas são negati-

vas, inferiores à média geral, representando a diminuição

ou retrocesso das notas e dos sintomas atribuídos à mur-
cha de Curtobacterium (Figura 1). Essa redução é resul-
tado da seleção direta, com foco nas plantas com resis-
tência à doença e, portanto, a seleção direta, comparada
com a indireta, é a que proporciona os maiores ganhos
para um determinado caráter (Santos & Araújo, 2001).

Após a determinação da matriz G adequada ao mode-
lo, AR1, foram procedidas as estimativas das avaliações
ao longo do tempo (20, 40 e 60 dias após inoculação). As
estimativas indicaram que, aos 20 dias, as notas dos sin-
tomas são menores que a da média geral (-0,53), aumen-
tando gradativamente ao longo dos dias e das avaliações,
chegando ao valor de 0,48 acima da média geral, 60 dias
após a inoculação com C. flaccumfaciens pv.
flaccumfaciens (Tabela 1). Os contrastes mostraram dife-
renças significativas entre as três épocas de avaliação.
Esses resultados demonstraram que os sintomas ocasio-
nados pela doença nas plantas são progressivos e dife-
rentes, ao longo do tempo, podendo apresentar compor-
tamentos antagônicos, conforme a geração e população
avaliada.

As avaliações ao longo do tempo, para os três níveis
testados, fator significativo, mostraram, por meio dos es-
paços de inferências, que o comportamento ou diferen-
ças entre as avaliações foram semelhantes nas três popu-
lações, tanto nas gerações F

2
 como em F

2:3
 e F

3:4
. Em F

2,

não ocorrem diferenças significativas entre a primeira ava-
liação (Av.20) e a segunda (Av.40); já para as gerações F

2:3

e F
3:4 

(Tabela 2),
 
existem diferenças em quase todos os

espaços de inferência testados (Av.20 vs Av.40 e Av.40 vs
Av.60), com exceção de Av.40 vs Av.60, em Pyatã x Pérola.
Os resultados indicam que as diferenças gerais encontra-

Figura 1. Efeitos genotípicos preditos, usando BLUP (β) ao
nível individual dos sintomas da Murcha de Curtobacterium,
englobando os três níveis de avaliação (20, 40 e 60 dias após
inoculação) nas gerações F

2
, F

2:3
 e F

3:4 
 derivadas dos cruzamentos

dos cultivares de feijoeiro Pyatã x Pérola, Pyatã x Guará e  Aruã
x Guará. UDESC – IMEGEM, Lages - SC.
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das entre os contrastes (Tabela 1), nas três épocas testa-
das, são explicadas pelas diferenças ocorridas entre as
gerações F

2:3 
e F

3:4
.

As inferências, nas três épocas de avaliação da doen-
ça, indicaram como melhor período de seleção de plantas
o compreendido entre 40 e 60 dias após a inoculação,
principalmente para F

2:3 
e  F

3:4, 
em que ocorreu a estabilida-

de dos sintomas das plantas e as maiores notas para es-
ses sintomas, facilitando a seleção e distinguibilidade entre
plantas susceptíveis e resistentes. A avaliação não deve
ser realizada antes dos 40 dias após a inoculação, por
causa da instabilidade dos sintomas, que ainda progri-
dem para escalas de notas mais altas, podendo levar ao
erro de selecionar-se uma planta, aparentemente resisten-
te (sem sintomas). O período propício para seleção tam-
bém não pode ser demasiadamente superior aos 60 dias,
pois poderão ocorrer erros de avaliação entre sintoma de
amarelecimento e senescência foliar natural.

Os espaços de inferências, feitos para as gerações
dentro de cada população e época de avaliação, mostra-
ram que não há diferenças significativas entre F

2 
e F

2:3
, F

2:3

e F
3:4, 

quando avaliadas aos 20 e 40 dias após a inoculação.
As únicas diferenças encontradas aparecem na terceira

avaliação (60 dias), em todas as populações e na maioria
das gerações selecionadas (Tabela 3). Isto demonstra que
as reações sintomáticas das plantas em relação à doença
não diferem, mesmo mudando-se as gerações de
autofecundação, até os primeiros 40 dias da infecção. As
diferenças encontradas na terceira avaliação (Av.60) são
tão relevantes, que foram responsáveis por diferirem, de
modo geral, as gerações, dentro de cada população (Ta-
bela 4). Assim, a geração F

2
 difere de F

2:3 
e F

3:4 ,
em todas as

populações, e F
2:3 

difere de F
3:4, 

nas populações de Aruã x
Guará e Pyatã x Pérola.

Pelas diferentes análises, contrastes e espaços de
inferências entre fatores fixos e aleatórios, identificam-se

Tabela 1. Efeitos genotípicos preditos, usando BLUP (β) e
contrastes para avaliações de sintomas da murcha de
Curtobacterium aos 20, 40 e 60 dias após inoculação nas gerações
F

2
, F

2:3
 e F

3:4
, derivadas dos cruzamentos dos cultivares de

feijoeiro Pyatã x Pérola, Pyatã x Guará e  Aruã x Guará. UDESC
– IMEGEM, Lages - SC

Avaliações βββββ Contrastes Pr > F

20 -0,53 Av 20 vs Av 40 0,027
40  0,04 Av 20 vs Av 60 0,018
60  0,48 Av 40 vs Av 60 0,032

Tabela 3. Contraste entre médias de sintomas da murcha de
Curtobacterium aos 20, 40 e 60 dias após inoculação nas gerações
F

2
, F

2:3 
e F

3:4, 
derivadas dos cruzamentos de cultivares de feijoeiro

Aruã x Guará, Pyatã x Guará e Pyatã x Pérola. UDESC –
IMEGEM, Lages - SC

Gerações População/Avaliação Pr>F

Aruã x Guará

F
2
 vs F

2:3
0,01

F
2
 vs F

3:4
0,03

F
2:3 

vs F
3:4

0,32

Pyatã x Guará

F
2
 vs F

2:3
0,01

F
2
 vs F

3:4
0,01

F
2:3 

vs F
3:4

0,12

Pyatã x Pérola

F
2
 vs F

2:3
0,02

F
2
 vs F

3:4
0,01

F
2:3 

vs F
3:4

0,02

Tabela 4.  Contrastes entre médias de sintomas da murcha de
Curtobacterium, englobando três avaliações (20, 40 e 60 dias
após inoculação) nas gerações F

2
, F

2:3 
e F

3:4
,
 
derivadas de

cruzamentos de cultivares de feijoeiro Aruã x Guará, Pyatã x
Guará e Pyatã x Pérola. UDESC – IMEGEM, Lages - SC

Gerações Populações Pr > F

          Aruã x Guará

F
2
 vs F

2:3
    0,0001

F
2
 vs F

3:4
    0,0001

F
2:3 

vs F
3:4

 0,01

         Pyatã x Guará

F
2
 vs F

2:3
    0,0001

F
2
 vs F

3:4
    0,0001

F
2:3 

vs F
3:4

0,37

         Pyatã x Pérola

F
2
 vs F

2:3
    0,0001

F
2
 vs F

3:4
    0,0001

F
2:3 

vs F
3:4

    0,0001

Tabela 2. Contrastes entre médias de sintomas da murcha de
Curtobacterium aos 20, 40 e 60 dias após inoculação nas gerações
F

2
, F

2:3 
e F

3:4, 
derivadas dos cruzamentos de cultivares de feijoeiro

Aruã x Guará, Pyatã x Guará e Pyatã x Pérola. UDESC –
IMEGEM, Lages - SC

Populações/Gerações

F
2

F
2:3

F
3:4

Pr>F Pr>F Pr>F

Aruã x Guará

Av.20 vs Av.40 0,15 0,01 0,01
Av.40 vs Av.60 0,41 0,01 0,04

Pyatã x Guará

Av.20 vs Av.40 0,45  0,007 0,01
Av.40 vs Av.60 0,96 0,01 0,01

Pyatã x Pérola

Av.20 vs Av.40 0,29 0,02 0,01
Av.20 vs Av.60 0,70 0,06 0,01

Avaliações
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três peculiaridades ou razões pelas quais as populações
são semelhantes, em relação à resistência à murcha de
Curtobacterium: i) estimativas e espaços de inferências
para as gerações segregantes são semelhantes; ii)  mes-
mo comportamento das gerações nas avaliações ao longo
do tempo; iii)  formação dos cruzamentos, em que o se-
gundo e terceiro cruzamentos possuem em comum o
genitor Pyatã.

A herdabilidade é uma estimativa que varia conforme
a característica estudada, o método de estimação, a diver-
sidade da população,o nível de endogamia da população,
o tamanho da amostra, o número e o tipo de ambientes
considerados, a unidade experimental e a precisão do ex-
perimento e da coleta de dados (Borém & Miranda, 2009).
Por isto, as estimativas de herdabilidades, no sentido
amplo, nas três gerações, variaram conforme as gerações
e populações. Assim, as menores estimativas de herdabi-
lidade estão nas gerações de F

2 
(Tabela 5) e isto ocorre

por causa de a seleção, em F
2
, ser baseada em plantas sem

teste de progênie; já, em F
2:3 

e F
3:4, 

a seleção é baseada no
teste de progênie.

 
As maiores estimativas de herdabilidade

estão dentro das populações nas gerações F
3:4 

(Tabela 5);
segundo Falconer (1987), a estimativa da herdabilidade
aumenta à medida que se sucedem as gerações de
autofecundações. Todavia, a contribuição da seleção,
usando-se teste de progênie, tende a garantir que o efeito
de resistência à doença seja de origem genética e não
ambiental, intensificando a variação genética em detri-
mento da ambiental, aumentando, concomitantemente, a
herdabilidade.

Sendo o objetivo principal a diminuição dos sintomas
ou, então, o aumento da resistência das populações, ao
longo dos ciclos de seleção, os ganhos de seleção (Tabela

5) devem ser negativos. Dessa forma, esses ganhos predi-
tos demonstram que há maiores retrocessos da doença nas
populações em Pyatã x Pérola, em comparação com popu-
lações oriundas de Pyatã x Guará e Aruã x Guará. Os meno-
res retrocessos das populações em Pyatã x Guará são devi-
dos aos baixos coeficientes de herdabilidade e diferenciais
de seleção. Existe, neste caso, a possibilidade do aumento
da eficiência da seleção, pois, quando se seleciona uma
menor proporção de indivíduos (plantas com notas de 1 a 2
para os sintomas), o valor do diferencial de seleção é au-
mentado e, consequentemente, também o ganho de sele-
ção. Entretanto, um índice de seleção rigoroso é conveni-
ente apenas no ponto de vista fitopatológico (Cândida et
al., 2009), pois os indivíduos selecionados, por apresenta-
rem menores notas em relação aos sintomas, terão um nú-
mero reduzido de murchas, amarelecimentos e nanismo cau-
sados pela bactéria, resultando na diminuição da fonte de
inóculo e na disseminação da doença. Por outro lado, uma
seleção rigorosa diminui a variabilidade genética da popu-
lação à seleção, o que não é aconselhável em um processo
de melhoramento (Cândida et al., 2009). Dessa forma, é
importante a manutenção da variabilidade genética, princi-
palmente por ser a resistência ao Curtobacterium
flaccumfaciens pv. flaccumfaciens isolado 2634 um caráter
oligogênico (Valentini et al., 2011) e as fontes de resistên-
cia para estas doenças serem de origens distintas. Segun-
do Pompeu (1997), o cultivar IAC-Carioca Aruã resulta de
seleção feita em F

4
 do cruzamento (10771.122) x [(H5380-

41.A156) x (H5380-41.AB136)] e o cultivar IAC-Carioca Pyatã
é proveniente de seleções realizadas na geração F

3
 do cru-

zamento DOR41 x (10-3-1.TU1B1-2.10-9-1). Logo, para man-
ter esta variabilidade, a seleção foi praticada em plantas
com notas entre 1 e 4.

A resistência das plantas, segundo Halluka et al. (1978)
pode ser condicionada pela menor quantidade de bacté-
ria nos tecidos infectados pelo patógeno, indicando exis-
tir algum tipo de mecanismo (bioquímico ou físico), na
planta, que dificulta a colonização. Maringoni (2002) evi-
denciou, nos cultivares Carioquinha e IAC Carioca (sus-
ceptíveis à murcha de Curtobacterium), que o tecido
vascular xilemático é o principal ponto onde se verifica a
presença de grande quantidade de células bacterianas,
levando à degeneração dos vasos do xilema pelas bacté-
rias e falhas no transporte de seiva, que geram os sinto-
mas típicos da doença. Já as plantas com resistência a C.
flaccumfaciens pv. Flaccumfaciens, possuem projeções
protoplasmáticas para o interior dos vasos de xilema, o
que sugere o início da formação de tilose, ou seja, proje-
ções que se entrelaçam e formam uma barreira com estru-
turas rendilhada (Maringoni, 2002; Souza et al., 2006).
Segundo os autores, isto é consequência da atuação de
mecanismos físicos e bioquímicos de resistência, em
genótipos resistentes. Esta hipótese é reforçada pelo fato

Tabela 5. Contrastes entre médias de sintomas da murcha de
Curtobacterium, englobando três avaliações (20, 40 e 60 dias
após inoculação) nas gerações F

2
, F

2:3 
e F

3:4, 
derivadas de

cruzamentos de cultivares de feijoeiro Aruã x Guará, Pyatã x
Guará e Pyatã x Pérola. UDESC – IMEGEM, Lages - SC

F
2

h
2
 (%) GS GS (%)

Pyatã x Pérola 40,4 0,82 -15,8
Pyatã x Guará 07,9 0,21 -03,7
Aruã x Guará 38,6 0,78 -15,2

F
2:3

Pyatã x Pérola 64,4 1,12 -34,2
Pyatã x Guará 12,8 0,18 -06,3
Aruã x Guará 37,5 0,43 -16,2

F
3:4

Pyatã x Pérola 67,5 0,61 -22,1
Pyatã x Guará 28,5 0,25 -09,6
Aruã x Guará 51,3 0,40 -13,5

Populações
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de essas estruturas não serem encontradas em genótipos.
As formações dessas tiloses podem estar condicionando
um fator determinante para que plantas F

2:3 
e F

3:4
 possuam

fenótipos com poucos sintomas.
O Curtobacterium é um patógeno recente no Brasil e

já é detectado em várias regiões onde o feijoeiro é cultiva-
do. Medidas para evitar a disseminação do patógeno para
outras localidades são indispensáveis. Por essa razão, o
uso de cultivares resistentes é considerado um meio efici-
ente para o controle do patógeno e, consequentemente,
da doença.

CONCLUSÕES

É possível desenvolver cultivares resistentes à mur-
cha de Curtobacterium e as populações formadas pelos
cruzamentos Aruã x Guará e Pyatã x Pérola são as mais
promissoras para a obtenção desses cultivares. O perío-
do adequado para avaliação da resistência de plantas de
feijoeiro à murcha de Curtobacterium situa-se entre 40 e
60 dias após a inoculação do patógeno.
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